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Resumo

Este artigo analisou o albedo do solo (�solo) abaixo do dossel considerando duas etapas no ciclo hidrológico, a primeira
em que o solo estava inundado e a segunda em que o solo estava coberto por serrapilheira acumulada sobre o solo em
área inundável de Vochysia divergens Pohl no Pantanal, Brasil. Os valores de �solo foram calculados pela relação entre as
radiação solar global refletida e a incidente medidas abaixo do dossel por meio de estações meteorológicas. A inundação
da área ocorreu durante fevereiro a junho e posteriormente houve um aumento gradativo de serrapilheira acumulada
sobre o solo. O �solo variou sazonalmente com maiores valores durante o período seco em que houve um aumento de
aproximadamente 42% do �solo em relação ao período com inundação. Análises de correlação cruzada entre o �solo e
precipitação, umidade do solo e a serrapilheira acumulada sobre o solo explicam em parte a influência direta e/ou
indireta sobre o �solo. A precipitação não influenciou diretamente sobre o �solo do mês atual, enquanto que a umidade do
solo influenciou diretamente sobre o �solo no mês atual e nos seguintes meses, e a serrapilheira acumulada do solo
correlacionou-se positivamente com o �solo indicando influência direta no mês atual.
Palavras-chave: cambarazal, serrapilheira acumulada sobre o solo, umidade do solo, refletância do solo.

Soil Albedo below the Canopy in Area of Vochysia divergens Pohl in the
North of the Pantanal

Abstract

This paper analyzed the soil albedo (�soil) below the canopy considering two steps in the hydrological cycle, the first
when the soil was flooded and the second when the soil was covered with litterpool in a flooded area of Vochysia

divergens Pohl in the Pantanal, Brazil. The values of �soil were calculated by the ratio between the reflected solar radia-
tion and incident solar radiation measured below the canopy through weather stations. The flooding occurred during
February-June with posterior gradual increase in the litterpool. The �soil varied seasonally with higher values increasing
approximately 42% of the soil albedo during the dry period compared to the inundation period. Cross-correlation analy-
sis between �soil and accumulated rainfall, soil moisture and litterpool may partly explain the direct and/or indirect influ-
ence on the �soil. The rainfall did not influence directly on the �soil of the current month, while the soil moisture
influenced directly on the �soil in the current month and the following months, the litterpool and �soil were positively cor-
related in the current month indicating direct influence on the �soil.
Keywords: cambarazal, litterpool, moisture soil, soil reflectance.
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1. Introdução

O Pantanal é a maior planície de inundação do mundo
com uma área de aproximadamente 150.000 km2 (Gon-
çalves et al., 2011) e um dos ecossistemas com maior
complexidade hidrológica de zonas alagadas (Da Silva,
2000; Da Silva e Girard, 2004; Junk et al., 2006; Fantin-
Cruz et al., 2008). O Pantanal faz parte da Bacia Hidro-
gráfica do Alto Paraguai, estendendo por todo oeste do
Brasil e partes da Bolívia e do Paraguai, composto por uma
gama gramíneas, planaltos de savana (Victoria et al., 1995)
e florestas (Zeihofer et al., 2001).

Uma das características hidrológicas do Pantanal é
que no período de cheia, há um fluxo de águas das regiões
mais elevadas do cerrado para as mais baixas, favorecendo
o acúmulo de água aprisionado nas baixas áreas, devido à
baixa declividade do local, de 2 a 3 cm km-1 de norte a sul e
de 5 a 25 cm km-1 de oeste para leste. Assim, na maior parte
do Pantanal, a inundação dá-se por transbordamento de
rios, onde a inundação por precipitação ocorre indepen-
dentemente das inundações fluviais (Iriondo, 2004;
Zeilhofer e Schessl, 2001; Zeilhofer e Moura, 2009).

Essa dinâmica sazonal da inundação afeta os proces-
sos hidrológicos, como evaporação nas áreas alagadas, po-
dendo ser consideradas duas etapas: uma primeira etapa,
em que se dá a inundação durante a estação chuvosa e uma
segunda etapa, durante a estação seca (Schwerdtfeger et al.,
2014), e consequentemente há influencia sobre os pro-
cessos ecofisiológicos e energéticos do ecossistema.

Por outro lado, os processos ecofisiológicos e energé-
ticos, hidrológico e de carbono de um ecossistema também
são regulados pela troca de gases que são afetados direta-
mente pelo albedo (Wang et al., 2002) porque determina
diretamente a quantidade de energia solar absorvida pelo
solo (Novais et al., 2013) e, por conseguinte, a quantidade
de energia disponível para o aquecimento do solo e inferior
atmosfera e evaporar a água.

O albedo de uma superfície quantifica a fração de
entrada da radiação solar global que é refletida pela super-
fície retornando para a atmosfera. O albedo em áreas alaga-
das pode ser particularmente difícil de quantificar devido
dinâmica de inundação, considerando ainda a variação tem-
poral e espacial da inundação nestas áreas (Sumner et al.,
2011). A média diária do albedo da água é menor do que a
maioria dos outros sistemas naturais (Brutsaert, 1982) e,
consequentemente em áreas alagadas existe um contraste
nas propriedades reflexivas do solo durante o período de
inundação e o seco (Sumner et al., 2011).

Em modelos climáticos e hidrológicos, por exemplo,
um dos grandes desafios é estabelecer as incertezas na
quantificação do albedo (Twine et al., 2004). Nestes mode-
los, para a simulação do albedo superficial é considerada a
divisão do albedo da superfície em componentes do albedo
do solo e da vegetação porque os processos são diferentes
em função da escala de tempo. O albedo da vegetação varia
principalmente junto com a estação de crescimento, en-

quanto o albedo do solo está associado às variações hidro-
lógicas, como por exemplo, variações diárias causadas por
eventos de chuva (Liu et al., 2014). Assim, o conhecimento
das mudanças de albedo no espaço e no tempo é crucial
para entender o balanço global de radiação e sua influência
no clima e dinâmica da vegetação (Lucht et al., 2000).

Neste sentido, a disponibilidade de dados de séries
temporais medidos, sincronizados com medições em cam-
po, podem contribuir para o entendimento em escala espa-
cial e temporal dos ciclos abióticos, biológicos (Loiselle et

al., 2001), hidrológicos e climáticos de um ecossistema.

O objetivo deste trabalho foi analisar o albedo do solo
(�solo) representado pela refletância da radiação solar global
abaixo do dossel do solo em área inundável de Vochysia

divergens Pohl em 2012.

2. Material e Métodos

2.1. Localização e descrição da área em estudo

Este estudo foi desenvolvido em uma área situada
dentro da Reserva Particular do Patrimônio Natural
(RPPN) do Serviço Social do Comércio (SESC) localizada
entre as latitudes 16°20’S e 16°30’S e longitudes
56°25’25"O e 56°25’39"O, aproximadamente 160 km de
Cuiabá - Mato Grosso no Norte do Pantanal.

O clima regional é do tipo Aw segundo a classi-
ficação climática de Köppen, caracterizado por ser quente e
úmido com chuvas no verão e estiagem no inverno com
estações úmida e seca distintas. A precipitação pluvio-
métrica oscila entre 800 e 1500 mm ano-1 (Johnson et al.,
2013; Fantim-Cruz et al., 2010) ocorrendo principalmente
entre novembro a abril, meses úmidos. As precipitações de
alta intensidade provocam inundações em toda a planície
de inundação de baixo-relevo, começando entre novembro
a dezembro ou na parte norte do Pantanal. Durante os meses
de seca (maio a outubro) a inundação diminui continua-
mente (Schwerdtfeger et al., 2014).

A topografia da planície de inundação é praticamente
plana, levando a inundações durante a estação chuvosa
(Fantim-Cruz et al., 2010). Os solos são de origem sedi-
mentar, ocorrendo em fases argilosa e arenosa de forma
alternada e descontínua, com a dominância de solos hidro-
mórficos compondo 92,5% do total (Amaral Filho, 1984).

2.2. Descrição dos transectos

Dentro da área em estudo foram delimitados e georre-
ferenciados cinco transectos (denominados A, B, C, D e E)
com 50 m de comprimento e 80 m de distância entre si,
contendo 11 pontos cada um, totalizando 55 demarcações
(Fig. 1). Esta área apresenta uma superfície inclinada no
sentido SE/NO, com um aumento na inclinação de apro-
ximadamente de 1 cm/12 m do transecto A para o E,
correspondendo a 26 cm de variação topográfica.
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A vegetação local apresenta predominância de
Vochysia divergens Pohl (Vochysiaceae), seguida por
Licania parvifolia, Mouriri elliptica e Alchornea discolor.
A dominância de V. divergens diminui do transecto A para
o transecto E. Análises de textura do solo nos transectos
descrevem um solo com pH ácido variando de 5,6 no
transecto A a 5,8 nos demais transectos. O solo no transecto
A é um solo franco-argiloso e nos demais transectos argi-
loso segundo análises da textura do solo em amostras cole-
tadas a 0-10 cm de profundidade do solo com um trado nos
55 pontos em dezembro de 2011 e julho de 2012, tota-
lizando 110 amostras. A granulometria das amostras do
solo foi realizada por meio da análise granulométrica.

2.3. Instrumentação meteorológica

Um sensor meteorológico (modelo WXT520, Vaisala
Inc., Helsinki, Finland) foi instalado a 2 m de altura do solo.
Esse sensor realizou medidas numa frequência de 10 Hz
das seguintes variáveis: radiação solar global (Rg), tempe-
ratura do ar (°C), umidade relativa (%), pressão do ar (hPa)
e precipitação acumulada média diária (mm). Os dados
foram armazenados em um datalogger (modelo CR1000,
Campbell Scientific, Logan, Utah, USA), em intervalos de
30 min a aproximadamente 2 km de distância da área em
estudo durante o ano de 2012. Esta estação estava instalada
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Figura 1 - Área de estudo e localização dos pontos de medições (círculos abertos) nos transectos A, B, C, D e E, e localização das estações meteorológicas
instaladas abaixo do dossel (círculos fechados) em área inundável de Vochysia divergens Pohl em 2012. Cada transecto possui 11 pontos de amostragem.
Unidade em Universal Transversa de Mercator - UTM.



a aproximadamente 2 km da área em estudo em que foi
medido o albedo do solo.

Três estações meteorológicas (WatchDog 2000,
Spectrum Tecnologies, USA) foram fixadas nos transectos
A, C e E, uma em cada um dos transectos (instaladas no
centro do transecto), para medição da radiação solar global
incidente que atravessa o dossel (Rginc) e radiação global
refletida pelo solo (Rgref). A 2 m do solo, para a medição da
Rginc e Rgref foram instalados dois piranômetros no topo da
torre um com a face voltada para cima, e o outro com a face
voltada para baixo, respectivamente. Os dados foram cole-
tados e armazenados a cada 30 min durante 2012.

A umidade do solo foi medida por um refletômetro no
domínio do tempo (Time Domain Reflectometry, TDR,
Hidrosense TM, Campbell Scientific, Austrália), medida
mensalmente em 55 pontos em uma profundidade de 0-10
cm, de julho a novembro de 2012.

2.4. Determinação da altura da lâmina d’água

sobre o solo

A altura da lâmina d’água (L, cm) foi medida mensal-
mente por meio de uma régua graduada nos 55 pontos, 11
pontos por transecto, durante o período de inundação (feve-
reiro a junho e dezembro de 2012).

2.5. Determinação da serrapilheira acumulada

sobre o solo

A serrapilheira acumulada sobre o solo foi coletada
mensalmente por meio de um molde vazado (25 x 25 cm)
colocado sobre o solo no qual todo material vegetal contido
dentro do molde foi retirado como amostra em 20 pontos
(Haase, 1999). Cada transecto possuía 4 pontos de coleta.
No laboratório as amostras de produção de serrapilheira e
serrapilheira acumulada sobre o solo foram transferidas
para sacos de papel kraft identificados e colocados em
estufa de circulação forçada (Orion 520, FANEM, São
Paulo, Brasil) a uma temperatura de 70 °C durante 72 h ou
até apresentarem peso constante. Posteriormente foram pe-
sadas separadamente em balança analítica (AD 500, Marte,
Santa Rita do Sapucaí, Brasil).

2.6. Estimativa do albedo do solo

O albedo do solo (�solo) foi estimado pela razão entre
a radiação global refletida pelo solo abaixo do dossel (Rgref)
e a radiação global incidente abaixo do dossel (Rgin) com
dados das variáveis meteorológicas instaladas nos
transectos A, C e E (Foken, 2008).

No intuito de verificar as relações entre as variáveis
foi utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov como decisão
para uso da estatística não-paramétrica (Callegari-Jacques
e Sídia, 2003). Em seguida, foi utilizada a correlação de
Spearman (�) para verificar o grau de correlação entre o
albedo do solo e outras variáveis (Spearman, 1904).

.3. Resultados e Discussão

3.1. Descrição do padrão hidrológico anual

A precipitação acumulada mensal e a média mensal
da umidade do solo apresentaram sazonalidade no decorrer
de 2012, com menores valores durante os meses de seca e
maiores no nos meses úmidos (Fig. 2). Do total, 48% da
precipitação pluviométrica acumulada na região ocorreram
na estação úmida, período em que ocorre a inundação, e
apenas 1% ocorreu na estação seca. A precipitação acu-
mulada máxima mensal, 421 mm/mês, ocorreu em novem-
bro, contrastando com julho e agosto, em que não houve
precipitação.

O padrão de precipitação pluviométrica na área de
estudo está de acordo com estudos realizados na região do
Pantanal Mato-Grossense por Sanches et al. (2011) que
encontraram 1414 mm de precipitação acumulada em
2007, ocorrendo em novembro e dezembro as maiores
precipitações, representando 50% do total anual. Ainda de
acordo com Fantim-Cruz et al. (2010) que verificaram que
80% da precipitação ocorreu entre novembro e março em
2006/2007. Ainda de acordo com a média de série histórica
de dados pluviométricos de 1420 mm (Machado et al.,
2004).

A umidade do solo acompanhou a sazonalidade da
precipitação atingindo o valor mínimo mensal de 3,81% em
setembro. Durante janeiro a julho e em dezembro a umi-
dade do solo foi superior a 45%, e neste caso considerou-se
que o solo se encontra em saturação.

A altura da lâmina d’água sobre o solo apresentou
sazonalidade similar à precipitação ocorrendo durante ja-
neiro a junho com maiores valores durante março e abril,
dependendo do ponto de medição. A Fig. 2 apresenta a
média da lâmina d’água nos 55 pontos de medições e, por
tanto, pode ser considerada como uma referência do padrão
hidrológico de inundação. As médias mensais das alturas
de lâmina d’água (L) sobre o solo em todos os transectos
ocorreram de fevereiro (0,48 cm) a junho (0,29) com maior
valor de L (7,54 cm) em março (Fig. 2) coincidindo com a
precipitação pluviométrica no local (Fig. 2). A inundação
nesta área se deve principalmente a baixa capacidade de
percolação de água no solo devido às características do solo
e a topografia relativamente plana da área. As maiores L
ocorreram no transecto E (6,2 cm) e menores no transecto A
(1,4 cm), provavelmente devido à variação da cota topo-
gráfica.

3.2. Variação mensal da radiação solar global

incidente e refletida

A radiação solar global (Rg) apresentou sazonalidade
característica com menores médias mensais nos meses se-
cos (Fig. 3). As maiores médias mensais de Rginc foram
24,97 W m-2 e 23,69 W m-2 no transecto A e C, respec-
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tivamente, em setembro. No transecto E, a maior média de
Rginc foi 54,3W m-2 em dezembro de 2012 (Fig. 3).

As menores médias diárias da Rgref ocorreram março
(período de inundação) nos transectos A, C e E, respecti-
vamente (Fig. 3). Provavelmente devido a saturação de
água no solo e consequentemente a coloração escura da
água, devido ao alto teor de matéria orgânica no solo,
presente na área de estudo (Johnson et al., 2013). As maio-
res médias ocorreram em setembro nos transectos A, C e E,
respectivamente, provavelmente porque o solo está mais
seco neste final do período de estiagem.

3.3. Variação diária do albedo do solo

As maiores médias diárias do albedo do solo (�solo)
ocorreram durante os meses secos e as menores durante os

meses úmidos, em média variando de 0% atingindo 47%
(Fig. 4). Os maiores valores ocorreram no transecto C,
provavelmente porque neste transecto havia maior quan-
tidade de clareiras que favorecem a penetração da radiação
solar global e consequentemente uma maior diminuição da
umidade do solo. Apesar do transecto E apresentar vegeta-
ção menos densa com menor quantidade de V. divergens, o
mesmo não apresenta clareiras como no transecto C. Os
valores de refletância do solo em superfícies alagadas estão
de acordo com Silva et al. (2005), que encontraram valores
menores que 10% para superfícies d’agua, como lagos e
açudes.

Em média houve o aumento de 50,85%, 42,85% e
32,35% do albedo do período de inundação e de seca,
respectivamente nos transectos A, C e E. A variação no
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Figura 2 - Precipitação acumulada mensal (mm), média da umidade do solo (%) e da lâmina d’água sobre o solo (cm, n = 55 pontos) em área inundável de
Vochysia divergens Pohl em 2012.



aumento do albedo está associada à duração da inundação
em cada transecto, sendo que o transecto E teve maior
duração de inundação. Houve diferença significativa entre
as médias diárias do albedo do solo nos transectos C e E
(H = 12,71, GL = 2, p-valor < 0,001), com maiores médias
no transecto C e menores no transecto E. O albedo do solo
nos transectos apresentou forte correlação positiva entre si,
indicando que eles apresentaram a mesma variação mensal.

O albedo diário do solo variou de 0 a 15% nos meses
de inundação e de 10 a 25% no final da estação seca. Os
maiores valores no final da estação seca ocorreram no

transecto C e os menores no E. A maior variabilidade do
albedo ocorreu em outubro (início da estação chuvosa) com
valores entre 5 e 25%. O mês de outubro representa um
período de transição entre as estações seca e chuvosa.
Portanto, intervalos alternados de dias com e sem chuva
podem ocorrer, o que afeta a umidade do solo, e conse-
quentemente o albedo do solo, provocando maior variação
do albedo.

Estudos sobre a variação diária do albedo em super-
fície com solo úmido indicaram que o albedo do solo pode
variar substancialmente em curto prazo, uma vez que um
solo saturado de água pode apresentar a metade do valor do
albedo em relação ao solo seco (Liu et al., 2014).

A variação do albedo do solo no período de inunda-
ção e seco pode ser influenciada por vários fatores. O
próprio dossel da vegetação atenuou a entrada da radiação
global solar e, por esse motivo no período de inundação à
absorção de energia térmica pela água não foi relativa-
mente superior à atmosfera. Além disso, a maior quanti-
dade de vapor de água no ar durante a estação chuvosa
contribuiu no aumento da capacidade térmica do ar (Novais
et al., 2012).

Em alguns estudos realizados em áreas alagadas foi
considerado que as mudanças no armazenamento de calor
da água foram maiores que as mudanças no armazena-
mento de energia na biomassa e no ar dentro do dossel
(Bidlake et al., 1996; German, 2000). Isso porque a capa-
cidade térmica da água é quase o dobro da capacidade
térmica da vegetação, solo e matéria orgânica.

A variação do albedo também esteve suscetível a
variação das pequenas clareiras, decorrentes da diferença
da estrutura da vegetação (por exemplo, composição e
densidade populacional) e dinâmica da vegetação (por
exemplo, perda de folhas e queda de galhos), consequen-
temente variação no índice de área foliar, influenciando
sobre o sensor que pode estar exposto a radiação direta
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Figura 3 - Média mensal da radiação solar global incidente fora do dossel
da floresta (Rg, W m-2) em 2013; média mensal da radiação solar incidente
abaixo do dossel (Rginc, W m-2) e da refletida abaixo do dossel (Rgref,
Wm-2) em área inundável de Vochysia divergens Pohl em 2012. Os dados
da Rg são apresentados somente como referencia da radiação solar global
na região.

Figura 4 - Média diária do albedo do solo (�solo,%) nos transectos A, C e E
em área inundável de Vochysia divergens Pohl em 2012.



incidente e/ou difusa. Além disso, a variação do albedo
pode estar relacionada a nebulosidade, geometria da copa,
direção prevalente do vento, velocidade do vento e ângulo
zenital (Querino et al., 2006; Vilani et al., 2007), prin-
cipalmente quando associadas a menor escala temporal
como variação horária.

Outro fator é que o albedo do solo varia amplamente,
dependendo em grande parte da composição mineralógica e
umidade do solo (Zhou et al., 2003), entretanto isso tam-
bém depende em que escala temporal se realiza uma analisa
de dados, ou seja, em geral as características do solo na área
em estudo podem ser consideradas similares, o solo possui
semelhantes características em termos de variação espacial.
Assim, considera-se que o albedo do solo também é in-
fluenciado pela textura do mesmo, pois a composição de
seixos, pedras e proporção relativa de areia e argila irão
moldar a dependência da umidade sobre o albedo do solo
(Liu et al., 2014), principalmente em escalas de tempo
curtas. Nesse sentido, considerou-se que a variação do
albedo nos transectos não esteve relacionada diretamente a
textura e sim ao grau de porosidade; devido às mudanças de
cor aparente do solo em função da umidade do solo.

3.4. Variação do albedo do solo em função da

precipitação, umidade do solo e da serrapilheira

acumulada sobre o solo

Com o declínio da precipitação e consequentemente
diminuição da lâmina d’água, houve um aumento do albedo
do solo nos transectos (Figs. 2, 3 e 5), entretanto a precipi-
tação acumulada mensal e o albedo do solo não foram
correlacionados no mês atual, estas variáveis apresentaram
correlações negativas nos próximos 3 meses e correlações
positivas após 7-9 meses (Fig. 6). Isso significa que o
albedo do solo esteve sendo influenciado pela precipitação
mensal ocorrida em meses anteriores.

A maior média mensal de serrapilheira acumulada
sobre o solo ocorreu durante setembro a dezembro (Fig. 5).
Até junho, o solo estava inundado e/ou saturado, a partir de
julho, a medida que o solo secava e a umidade do ar
diminuía, e o acúmulo de serrapilheira sobre o solo foi
ocorrendo gradualmente (Silva, 2013). A partir de setem-
bro houve acentuada senescência foliar, que cobria o solo
com uma grossa camada de folhas secas com coloração
mais clara que o próprio solo nu e o solo encharcado/sa-
turado, influenciando na refletância da superfície com o seu
aumento.

A umidade do solo nos transectos e o albedo do solo
apresentaram correlações negativamente significantes nos
meses atuais (Fig. 6, mês de defasagem 0 mês), indicando
que com o aumento da umidade do solo houve uma dimi-
nuição do albedo do solo (conforme Figs. 2 e 3). Durante os
meses de seca houve correlações positivamente signifi-
cantes entre a umidade e o albedo do solo nos três
transectos (Fig. 6).

Outra questão que deve ser abordada é que a decom-
posição das folhas apresenta variação de todos os pigmen-
tos. A estrutura interna da folha, quando em decomposição,
entra em colapso, principalmente a celulose, passando por
diferentes estágios, da cor de amarela ao marrom, cinza ao
preto (Van Leeuwen e Huete, 1996). Por outro lado, a
variação da umidade do solo influencia diretamente a fisio-
logia vegetal, em que estudos (Silva et al., 2005; Sanches et

al., 2008) tem demonstrado que a sazonalidade na produ-
ção de serrapilheira, pode ser atribuído a característica de
espécies vegetais de áreas tropicais que perdem suas folhas
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Figura 5 - Média mensal do albedo do solo (%, n = 11), da serrapilheira
acumulada sobre o solo (g/m2, n = 4), lâmina d’água sobre o solo (cm,
n = 11) nos transectos A, C e E em área inundável de Vochysia divergens

Pohl em 2012.



na época seca de modo a perder menos água nas trocas
gasosas. O padrão sazonal de serrapilheira acumulada so-
bre o solo foi positivamente correlacionado com o albedo
nos transectos A e C, enquanto que no transecto E não foi
observada correlação, (Fig. 6, tempo de defasagem 0 mês).
Enquanto que o albedo do solo nos três transectos foram
negativamente correlacionados com a serrapilheira nos 6
meses de transição dos meses seco para o início da inun-
dação (Fig. 6).

4. Conclusão

Ao analisar o albedo do solo (�solo) em área inundável
de Vochysia divergens Pohl em 2012, constatou-se que o
mesmo variou sazonalmente com menores valores durante
os meses seco, diminuindo em 50,85%, 42,85% e 32,35%
durante o período de inundação nos transectos A, C e E. As
variações anuais no a �solo concordam com a dinâmica da
camada sobre o solo que no período de inundação é coberto
por lâmina d’água e no período seco, o solo esteve coberto

pela serrapilheira acumulada sobre o solo. Considerando a
sazonalidade, a correlação cruzada entre �solo nos
transectos A, C e E e as variáveis hidrológicas (precipitação
e umidade do solo) e entre o �solo nos transectos A, C e E e a
serrapilheira acumulada sobre o solo houve variação, mas
pode explicar em parte a influencia direta e/ou indireta das
mesmas. A precipitação acumulada mensal não influenciou
diretamente sobre o albedo do solo do mês atual, enquanto
que a umidade do solo se correlacionou positivamente com
o �solo no mês atual indicando influencia direta.
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